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			Para o meu pai, Alexsander. 

			Pai, você sempre será meu herói! Eu nunca me esquecerei do homem que você foi e me ensinou a ser. Obrigado por tudo. Espero que esteja orgulhoso de mim.

		


		
			
Nick

			Muitas pessoas considerariam incrível descobrir que têm um irmão gêmeo, mas para mim, foi algo muito complicado e difícil de acreditar. Eu estava voltando do parque quando meu celular tocou; olhei na tela e vi que era a minha mãe.

			— Oi, mãe! — eu disse.

			— Nick? Filho, onde você está? Volte rápido para casa, seu pai...

			Minha mãe estava chorando e eu não conseguia entender o que havia acontecido com o meu pai, mas o desespero dela me deixou angustiado. Eu corri de volta para casa com milhões de pensamentos matutando em minha mente, mas nenhum deles era bom. Nunca fiz o percurso do parque para a minha casa tão rápido! Cheguei suado, vermelho e sem fôlego. 

			Quando entrei, ouvi vozes vindo da sala, então fui até lá e encontrei meus pais com um estranho. Minha mãe o estava abraçando e beijando enquanto meu pai passava a mão na cabeça dele, sorrindo em meio às lágrimas.

			O estranho estava muito desconcertado e olhava ao redor assustado, como um animal encurralado. Fiquei em choque por alguns segundos. Ele usava roupas velhas e muito desgastadas; parecia morar na rua! Seus cabelos estavam muito compridos e desgrenhados, e eu poderia jurar que o conhecia de algum lugar. Ele percebeu a minha chegada e ficou inquieto, mas o meu pai acompanhou o olhar dele e me viu.

			— Nick, filho, que bom que você chegou! — ele disse. 

			— O que está acontecendo aqui, pai? — eu perguntei.

			— Filho, nós encontramos seu irmão! — disse minha mãe, entre soluços e lágrimas. 

			— Nick, esse é o seu irmão, Rick!

			As palavras do meu pai me atingiram como tiros, especialmente porque eu nunca soube que tinha um irmão; meus pais nunca me contaram que ele havia desaparecido ou seja lá o que tenha acontecido com ele. Aos poucos, contudo, fui entendendo o porquê de o rosto dele me ser familiar. Apesar do cabelo desalinhado e de ser mais sujo e magro, ele tinha o mesmo rosto que eu via no espelho todas as manhãs: o meu.

			Meus pais estavam muito animados e agitados, dizendo muitas coisas e muito rápido, mas eu não os conseguia entender nem estava fazendo muito esforço para isso. Enquanto o tal Rick me encarava com a cara fechada e a testa franzida, meus pais saíram animados para a cozinha chamando a dona Maria. Meu suposto irmão e eu ficamos nos encarando, e eu pude notar que ele era alguns dedos mais alto que eu, além de ser mais forte. Seu cabelo era da mesma cor que o meu, negro como piche; meus pais reclamavam que o meu cabelo era comprido demais e escondia os meus olhos, mas o do Rick chegava aos ombros dele.

			— Meu nome é Rick — ele se apresentou.

			Sua voz era mais grossa e ele parecia não saber direito o que falar. Eu quase senti pena dele, quase.

			— Meus pais já me informaram isso! Você é surdo ou sofre de perda de memória recente? — eu respondi, irritado.

			Admito que fui muito grosseiro, mas eu não estava conseguindo acompanhar tudo aquilo. Se ele esperava que eu fosse tratá-lo como “maninho” de imediato, estava completamente louco! Eu não o conhecia e não pretendia ter nenhuma intimidade com um desconhecido que meus pais colocaram dentro de casa e, agora, chamam de filho.

			Ele me olhou enfezado. Seus olhos azuis estavam carregados de um misto de raiva e confusão; naquele momento, ele abriu a boca para falar alguma coisa, mas o barulho de passos o fez mudar de ideia e se calar. Eu bufei e cruzei os braços enquanto esperava meus pais, que não paravam de falar que um milagre havia acontecido.

			Dona Maria se juntou aos meus pais e olhava assustada para mim e para Rick. Por fim, sorriu; logo em seguida, começou a apertar o estranho e dizer que ele estava muito magrinho.

			— Meu menino Nick não engorda, pois não come direito, mas você vai comer, não vai? — dona Maria perguntou a Rick, deixando-o vermelho como um tomate.

			— Co-comer? Comer comida? — ele perguntou, nervoso.

			— É o que seres humanos comem! — falei, sem paciência. — De onde você vem, as pessoas comem o quê? Papel e terra?

			Não achei que seria possível, mas ele ficou mais vermelho e cerrou os punhos. Minha mãe cobriu a boca, assustada, e meu pai ficou com o pescoço vermelho, algo que somente acontece quando ele está ficando com raiva:

			— Nickson Lancaster! — ele bradou.

			— Desculpe-me, pai, mas eu não sei o que está acontecendo aqui! — eu falei, deixando a minha irritação sair. — Não sei quem é esse cara e nem de onde ele vem! Onde vocês o encontraram? Que provas vocês têm de que ele realmente é meu irmão? E mesmo que eu acredite em tudo isso, por que vocês nunca me contaram nada?

			Aquilo pegou o meu pai de surpresa. Ele tirou os óculos e começou a limpar as lentes com um lenço de bolso, ao passo que dona Maria disse que traria um chá para acalmar os nossos nervos e saiu apressada. Minha mãe pediu que nos sentássemos e pegou o tal Rick pela mão, colocando-o no sofá entre ela e meu pai, que se sentou ao lado deles. Eu bufei novamente e me joguei na poltrona ao lado.

			— Sei é um pouco difícil de acreditar nisso, Nick, mas ele é de fato seu irmão... — meu pai começou a contar.

			— Quando soubemos que teríamos filhos gêmeos, ficamos muito felizes! Durante toda a gravidez, seu pai e eu fizemos muitos planos para vocês, mas... — Mamãe não conseguia mais dizer nada, apenas chorava. 

			Aquilo até poderia ser verdade; minha mãe não é boa em mentir e nunca brincaria com algo tão sério. Ela estava muito emocionada e aquilo me fez baixar um pouco a guarda.

			— Quando vocês dois nasceram, fomos informados de que o primeiro bebê havia tido uma parada cardíaca e não tinha sobrevivido. Nós ficamos desolados com a notícia, mas uma semana depois, soubemos pela Joana, que era a enfermeira na época, que uma das colegas dela havia roubado o nosso bebê... Ela tinha nos roubado você! — meu pai continuou. Aquilo era cruel e revoltante! Mentir para a família e roubar uma criança de outras pessoas... Eu não conseguia acreditar, mas a história bateu mais fundo em Rick, que estava ficando pálido e começando a suar. Meu pai parecia não reparar e, novamente, se pôs a contar-nos aquela história terrível: — Procuramos a polícia, contratamos detetives, fizemos tudo o que podíamos e o que não podíamos também. A única pista que encontramos foi que ela havia fugido para sul, deixando a cidade, mas nós não tivemos mais nenhuma notícia; a tal Emília Costa havia desaparecido, levando nosso pequeno Rickson para sempre!

			— Depois de cinco anos, encontraram a tal Emília e o novo companheiro dela, que nos contaram que você havia morrido quando tinha dois anos — mamãe disse, antes de voltar a soluçar muito.

			— Como isso é possível? — perguntei, confuso.

			— Quem te criou, filho? — meu pai perguntou para o Rick, que se mexeu entre eles com um desconforto visível no rosto.

			— Minha mãe se chamava Verona — ele disse, com cautela. — Nasci no sul.

			Aquilo ficou confuso, mas meu pai nos ajudou a entender, pois ele havia conversado com Rick no caminho para casa e descobriu que ele e a tal mãe eram de uma cidade do interior do sul. Quando ele tinha dois anos, a irmã da Verona, Emília, foi morar com eles, mas Verona disse-lhe que o pequeno menino, que ela havia deixado sob seus cuidados, havia morrido. A irmã ficou arrasada e, por causa disso, Rick e a mãe se mudaram e vieram morar aqui.

			Meu pai, então, começou a ligar uma coisa à outra, pois o “primo” que morreu havia nascido no dia 15 de outubro do mesmo ano que eu, e a tal Emília era enfermeira na capital antes de se mudar para o sul. Mas o fato que fez o meu pai ter a certeza de que éramos irmãos foi a aparência, pois somos muito parecidos, e minha mãe parecia concordar com aquilo.

			— Nunca pensei que depois de quatorze anos de busca, finalmente eu teria meus dois filhos comigo! — disse minha mãe, transbordando de alegria.

			— Esperem um pouco — falei, levantando a mão. — A única prova que temos é a nossa semelhança física? 

			— Nick, sei que é difícil acreditar, mas...

			— Não, pai, é impossível acreditar! 

			Levantei-me e comecei a andar pela sala. Meus pais se puseram de pé e argumentaram sobre coisas como sentir e acreditar em milagres, mas meus olhos estavam fixos em Rick, que apenas me encarava com seus perturbadores olhos azuis. Algumas pessoas dizem que meus olhos são assustadoramente calmos, mas eu nunca pensei que teria aquele mesmo olhar voltado para mim. Rick carregava um pouco de mágoa, era possível notar, mas parecia que ele já havia sido colocado contra a parede anteriormente e, agora, aquela posição não o incomodava tanto.

			— Desculpe-me, senhor Lancaster, mas tenho de ir! — ele disse, se levantando.

			— Você não vai a lugar algum, Rick! E eu já lhe disse para me chamar de William, já que não consegue me chamar de pai...

			— Filho, aqui é a sua casa agora, você tem... — Mas ele silenciou minha mãe.

			— Senhora Lancaster, aqui não é a minha casa e o seu filho está certo; não temos provas de que seu marido esteja certo. O meu lugar não é aqui.

			— Finalmente você disse algo útil! — eu falei para Rick.

			— Não se preocupem comigo e desculpem-me pelo incômodo.

			Quando ele se retirou, minha mãe tentou ir atrás dele, mas meu pai a segurou. Nesse momento, dona Maria apareceu com a bandeja de chá, então meu pai pediu que ela acalmasse minha mãe e saiu, ele mesmo, correndo atrás de Rick.

			Minha mãe não estava querendo ser consolada e me olhava com um misto de angústia e mágoa que, confesso, dilaceravam meu coração, mas ainda assim, eu consegui manter a cara fechada.

			— Nick, por favor...

			— Mãe, ele é um estranho! A senhora e o pai estão deslumbrados com o fato de terem encontrado alguém parecido comigo, só isso!

			— Se você conseguisse ver o que nós vemos, saberia que a semelhança entre vocês não é apenas física!

			— O que a senhora quer dizer?

			Sorrindo, ela olhou nos meus olhos e começou a me contar uma história, a qual eu ouvi atentamente.

		


		
			
Rick

			Meu nome é Ricardo Costa e eu nasci no interior. Não me lembro muito de lá, mas minha mãe sempre contava que, muito cedo, tivemos de nos mudar para a capital por causa das dificuldades da vida interiorana e do acidente com o filho da irmã da minha mãe, a tia Emília. Mamãe ficou muito triste por ela, mas nós nos mudamos assim mesmo. Na capital, nossa vida permaneceu praticamente igual; não tínhamos dinheiro, então moramos de favor com alguns conhecidos da tia Emília por um tempo, mas no final, conseguimos alugar um pequeno apartamento para nós dois. O imóvel tinha apenas um quarto e um banheiro, mas era a nossa casa, afinal. 

			Minha mãe trabalhava como vendedora de dia e como garçonete à noite. Quando eu era mais novo, não podia trabalhar com ela, mas quando completei oito anos, comecei a ajudá-la. Eu tinha nove anos quando minha mãe conheceu um cara, Josh Peth, que no começo era gentil com ela e comigo. Ele nos convenceu a morarmos na casa dele, mas depois de dois meses, nosso tormento começou.

			O tal Josh se tornou um cara terrível, que vivia bêbado e era muito agressivo. Minha mãe começou a trabalhar mais para ajudar a pagar as contas, pois Josh dizia que já tinha de manter a casa, então não iria nos sustentar. Eu tive de ajudar trabalhando mais e, por isso, deixei a escola quando fiz dez anos; Josh dizia que não era necessário estudar, e sim trabalhar. Foram anos difíceis, mas a minha mãe sempre conseguia ver o lado bom de tudo, até o mês passado, quando ficou muito doente.

			Certo dia, ela chegou do trabalho muito pálida e mais cansada do que o normal, mas como Josh estava com fome, em vez de descansar, ela foi fazer o jantar. Quando cheguei em casa, encontrei-a encolhida em um canto enquanto o idiota do Josh apertava seu pescoço e dizia coisas terríveis sobre ela. Eu não pensei direito, só me lembro de ter quebrado um vaso na cabeça dele.

			Tudo aconteceu muito rápido; Josh caiu e minha mãe gritou. Eu pedi que ela fugisse, mas ela não estava se sentido bem e desmaiou, então eu gritei por ajuda e alguns vizinhos conseguiram cuidar dela até a ambulância chegar. Ela foi internada e nós passamos uma noite terrível! Ninguém me contava o que estava acontecendo, ninguém da enfermaria me dizia nada, nenhum dos médicos me dava qualquer informação... Foi apenas no final da madrugada que uma enfermeira me disse que ela estava estável, mas que não poderia receber visitas, então me pediu que fosse para casa descansar.

			Quando cheguei em casa, Josh estava bêbado, me esperando. Obviamente, ele não tinha se esquecido do fato de eu ter quebrado o vaso na cabeça dele; nós tivemos uma discussão e ele acabou partindo para cima de mim. Depois de vários socos e chutes, fui parar na emergência do hospital, onde tive de ficar por algumas horas até que me recuperasse e os paramédicos conseguissem fazer todos os curativos.

			Ao sair do hospital, fui trabalhar, mas não consegui voltar para casa. Josh havia prometido me matar se eu voltasse, então eu fui para um abrigo noturno. Depois de três dias, soube que havia sido despedido da loja em que eu trabalhava; Josh disse ao meu patrão que eu estava envolvido com drogas e roubo, e mesmo que eu nunca tivesse dado qualquer problema para a empresa, meu patrão me despediu para não ter problemas com o Josh. Assim fui dispensado da lanchonete em que eu ajudava a minha mãe de noite. O dono do lugar era muito amigo do Josh e não correria o risco de arranjar uma intriga com ele.

			Em uma semana, minha vida, que já não era fácil, se tornou impossível. Minha mãe permanecia internada no hospital e eu só podia visitá-la por alguns minutos todos os dias. Ela não estava conseguindo respirar sozinha, então tinha de ficar ligada aos aparelhos, mas havia mais alguns problemas na saúde dela que os médicos não me diziam ao certo o que eram, apenas diziam que eu não me preocupasse. Como eu estava sem emprego e sem lugar para ficar, acabei indo trabalhar em “bicos” por aí; quando não conseguia serviços de diarista, eu ficava nos faróis e nas esquinas para pedir esmola.

			Tive dificuldades para comer e noites em que não consegui ir para o abrigo, então tive de dormir sob as marquises de lojas. Quando completaram-se nove dias vivendo desse jeito, tive um encontro inesperado; estava pedindo esmola em uma esquina quando esbarrei acidentalmente em um homem vestido de terno e gravata. Com o embate, acabei derrubando os seus óculos e a sua maleta.

			— Desculpe-me, senhor — eu disse.

			— Não tem problema! Eu estava distraído. — Eu devolvi a ele os pertences que derrubei, ele colocou os óculos e me estendeu a mão, apresentando-se: — William Lancaster.

			— Ricardo Costa.

			Quando apertamos as mãos, ele olhou de relance para o meu punho e seu rosto mudou drasticamente; ele tornou-se pálido e fitou-me com um olhar muito assustado. Eu fiquei com medo de ele desmaiar ou, pior, começar a gritar, então pensei em fugir, mas ele segurou a minha mão com força.

			— Espere um pouco. — Ele tentou sorrir novamente, mas estava muito pálido e assustado para isso. — Você poderia me levar até aquela cafeteria, por favor? — Ele apontou para um estabelecimento do outro lado da rua, e eu, temendo que ele passasse mal e a culpa recaísse sobre mim, fiz o que ele me pediu e o ajudei a ir até lá. Quando chegamos ao café, ele pediu um expresso e ficou olhando para mim. Depois de alguns segundos, pigarreou e perguntou: — O que você vai querer?

			— Muito obrigado, senhor, mas eu não quero nada — respondi.

			Infelizmente, meu estômago sentiu o cheiro da comida e se manifestou. Acabei ficando um pouco vermelho, o que fez o senhor sorrir, então ele pegou o cardápio e pediu um queijo quente, um croissant de chocolate, uma fatia de torta de morango e um suco de laranja para mim. Gostaria de dizer que consegui fingir que não estava com fome, mas a minha última refeição havia sido um pão-duro no almoço do dia anterior, então eu comi tudo e mais rápido do que pretendia, pois ele nem sequer conseguiu terminar de tomar seu expresso antes de mim.

			Enquanto eu comia, ele me observava. Como eu estava ocupado com a comida, não dei muita importância, mas depois percebi que ele estava analisando cada centímetro do meu rosto.

			— Quer comer mais alguma coisa? 

			— Não. Obrigado, senhor — respondi, com vergonha.

			— Quantos anos você tem, Ricardo? — ele perguntou, tomando um gole de café.

			— Quatorze.

			— Mas você parece ter mais... Quando você faz aniversário?

			— Quinze de outubro. — Não gosto de interrogatórios; quando você mora na rua, as pessoas sempre te fazem muitas perguntas e sempre desconfiam das suas respostas. O tal senhor Lancaster me questionava sobre muitas coisas, e eu estava com a impressão de que havia outras intenções por trás das falas dele. — Desculpe-me, mas tenho de ir — falei.

			— Posso levá-lo aonde quiser! Meu carro não está longe daqui. — Ele se levantou e deixou o dinheiro na mesa. 

			Mesmo eu dizendo que não precisava de carona, ele insistiu. Como eu tinha de visitar a minha mãe e estava quase no horário, aceitei a carona. Durante todo o trajeto, ele me fazia perguntas sobre a minha vida e eu respondia da melhor maneira possível, sem contar toda a verdade.

			Contei a ele sobre a minha mãe, como viemos do interior e sobre a nossa vida na capital, mas omiti a existência de Josh. Falei-lhe sobre as nossas dificuldades, sem dizer nada sobre minha briga com o Josh e sobre o fato de eu estar morando na rua.

			Quando chegamos ao hospital, agradeci pelo café e por toda a ajuda, e ele perguntou se eu precisaria de uma carona para voltar para casa. Como eu estava morando na rua, respondi que não, que já tinha quem me levasse para casa. O senhor Lancaster parecia ser uma boa pessoa, mas eu senti vergonha de contar toda a verdade a ele.

			No hospital, a enfermeira Célia me acompanhou, como todos os dias. Minha mãe estava deitada com vários fios no corpo, tomando soro e remédios através de sondas nas mãos e no braço. O tubo de oxigênio estava no rosto dela e aqueles bips de hospital me deixavam angustiado. Eu me aproximei da cama e toquei a sua mão; ela estava dormindo, então eu segurei as lágrimas e fiquei ali até dar o tempo da visita.

			— Por que ela está sempre dormindo nesses últimos dias? — perguntei à enfermeira.

			— Sua mãe está se queixando de algumas dores, então nós a estamos dando alguns calmantes para que ela relaxe um pouco — respondeu-me Célia. — Se quiser, eu posso pedir a ela que fique acordada durante o horário da visita de amanhã.

			— Eu agradeceria muito! — eu disse, aliviado.

			Quando eu estava saindo do hospital, alguém que eu não imaginava me esperava na porta.

		


		
			
Rick

			— Sinto muito se estou te perturbando, Ricardo, mas precisamos conversar um pouco mais.

			O senhor Lancaster pediu que eu entrasse no seu carro e dissesse-lhe o meu endereço, pois ele me deixaria em casa. Eu fiquei sem jeito e tentei me desvencilhar de maneira educada, mas ele ficou sério e me mostrou uma foto em seu celular que me fez mudar de ideia. Eu entrei no carro e ele começou a dirigir, não sei para onde, pois não eu não havia falado o meu endereço, mas não me importava; naquele momento, eu só queria saber mais sobre a foto no celular dele.

			— Sei que pode parecer loucura, meu rapaz, mas eu tenho uma história para te contar.

			— Tem a ver com o garoto na foto? — perguntei, curioso.

			— Tem, sim. — Ele respirou fundo e começou a contar a história mais bizarra do mundo: — Há quatorze anos, minha esposa e eu fomos ao hospital para ter nossos bebês. Ambos nasceram saudáveis e nós estávamos muito felizes, mas logo após o nascimento, uma enfermeira nos disse que nosso primeiro bebê teve algumas complicações e não resistiu a uma parada cardíaca. Chocado e desesperado, acabei não percebendo que, na verdade, ela estava roubando o nosso filho! Uma das enfermeiras, Joana, que era nossa amiga na época, nos disse que conseguiu ver uma outra enfermeira roubando o nosso bebê nas câmeras de segurança. A enfermeira em questão se chamava Emília.

			— O senhor está querendo dizer que a minha tia roubou seu bebê?

			— É cedo para afirmar com certeza, mas eu acho que sim.

			O modo como ele me olhava era muito desconfortável; era como se ele estivesse à beira de um colapso, esboçando um misto de desespero e felicidade que me deixava nervoso.

			— Sinto em dizer, mas o bebê que minha tia Emília levou para o interior morreu há muitos anos — eu disse, depois de escolher as palavras com cuidado para não acabar com as esperanças dele abruptamente.

			O que ele fez me deixou ainda mais nervoso: ele gargalhou. Eu fiquei parado, observando-o rir sem parar. Quando se recompôs, ele limpou as lágrimas dos olhos e parou o carro em frente a uma casa muito bonita. Durante a nossa conversa no carro, percebi que ele estava entrando numa região nobre da cidade, onde as casas se tornavam maiores e mais bonitas, e as ruas eram mais bem cuidadas, belas e adornadas com árvores e arbustos floridos. Os carros e as motos eram quase todos importados, e os que não eram, além de serem modelos do ano, estavam todos impecáveis. Algumas pessoas passeavam com seus cães e outras praticavam atividades físicas, como caminhada, corrida, bicicleta, skate e patins.

			Estávamos em um bairro de classe alta, muito longe do bairro da minha antiga casa e bem diferente das ruas onde eu estava morando nos últimos dias. O senhor Lancaster parou o carro em frente a uma bela casa com uma fachada impressionante, um lindo jardim na entrada e uma porta bem grande. Parados na garagem, estavam uma SUV importada e um carro executivo sedan. A casa tinha três andares e era uma das maiores que eu já tinha visto; parecia-se com as mansões que eu via na televisão com a minha mãe. Deduzi que aquela era a casa dele, afinal, o terno dele era importado e seu smartphone era do último modelo, além de ele estar dirigindo um carro esportivo importado. 

			Ele ficou me olhando e depois olhou para casa, dizendo:

			— Gostou dela?

			— Parece um palácio! — falei, olhando fascinado para o lugar.

			— Você não comentou nada sobre o carro...

			— Eu já vi alguns em revistas e na TV, mas nunca tinha estado dentro de um. 

			— Tudo isso pode ser seu, sabia? — Agora, ele estava me deixando assustado. Mesmo que minha tia Emília fosse a mesma enfermeira que roubou o filho dele, o que ele estava sugerindo era loucura! Minha mãe se chamava Verona e estava na cama de um hospital; nunca conheci o meu pai e nós éramos pobres, de uma família do interior... Mas ainda tinha a foto! — Sei o que você está pensando, mas alguma coisa aconteceu quando sua tia estava no interior.

			— Mas se isso for verdade... Desculpe-me, senhor, mas... 

			Eu não conseguia formar uma frase completa. Ele estava acusando a minha mãe de roubo! Sei que ele é um homem rico e estava em sofrimento pelo filho desaparecido, mas isso não dava a ele o direito de imputar à minha mãe algo tão grave, afinal, ele a estava acusando de não ser minha mãe!

			— Sei que ao dizer isso, estou responsabilizando a sua mãe por um crime...

			— Minha mãe se chama Verona Costa e nós viemos do interior! Mesmo que a minha tia Emília tenha roubado o seu filho... essa criança morreu há muito tempo!

			— Olhe para a foto e depois olhe para si mesmo, Ricardo! — Ele me entregou o celular e ficou me olhando com aquela expressão de alegria e pavor. — Não preciso de prova maior que essa.

		


		
			
Rick

			Eu estava atordoado quando entrei na casa dos Lancaster, mas não era pela beleza da casa, e sim pelas coisas que o senhor Lancaster estava me dizendo. Assim que entramos, ele chamou por alguém, mas eu não escutei direito o que ele disse; meus pensamentos estavam voltados para o hospital, onde minha mãe estava, doente e incapaz. Será que essa história do sr. Lancaster realmente é verdadeira?, eu pensava.

			— Will? 

			Uma bela mulher estava vindo de algum cômodo da casa. Quando me viu, ela arregalou os olhos e correu em minha direção, preocupada.

			— Nick?! Filho, o que aconteceu com você? — ela disse.

			Fiquei completamente sem reação. Ela me abraçou e segurou meu rosto com as mãos, olhando-me pasma e cheia de preocupação, mas depois de alguns segundos, ela olhou para as minhas roupas e o meu cabelo e recuou, assustada.

			— Encontrei o nosso menino, querida! — disse o sr. Lancaster, com lágrimas nos olhos.

			Nesse momento, a senhora Lancaster me olhou novamente e me abraçou com ainda mais força, já começando a chorar. O senhor Lancaster se aproximou de nós dois e bagunçou meus cabelos de uma forma carinhosa.

			Quando finalmente me desvencilhei do abraço, o sr. Lancaster começou a contar à esposa como nos conhecemos, mas ela o interrompeu, pegou seu celular e ligou para alguém. Quase não conseguiu falar direito, tamanha a emoção que sentia.

			— Nick? Filho, onde você está? Volte rápido para casa, seu pai... — ela falou.

			Mas a chamada caiu ou a pessoa desligou rapidamente. A senhora Lancaster nos levou para a sala, mas passados alguns minutos, alguém entrou na casa; ela me disse que era o meu irmão. Aquilo me deixou confuso, então eu me lembrei de que ela tinha um filho. Eu estava um pouco sem graça com aquilo, mas eles não pareciam se importar. Quando vi o filho deles entrando na sala, percebi que ele estava visivelmente cansado, com os olhos transbordando confusão e um pouco de irritação.

			— Nick, filho, que bom que chegou! — disse o senhor Lancaster. 

			— O que está acontecendo aqui, pai?

			— Filho, nós encontramos seu irmão! — disse a senhora Lancaster, voltando a chorar.

			— Nick, esse é o seu irmão, Rick.

			A confusão no rosto dele era visível. Eu não sei o que ele pensava, mas obviamente não estava feliz em me ver. Os pais dele contaram como nos conhecemos e como as coisas estavam acontecendo, mas ele não parecia escutar e me encarava ferozmente. A nossa semelhança era visível, apesar de ele ser um pouco mais baixo e ter os cabelos mais curtos, mas já fazia muito tempo desde a última vez em que eu havia cortado os meus. Seus olhos azuis me examinavam cheios de curiosidade e desconfiança, com o mesmo olhar que a maioria das pessoas lançava a mim quando me via dormindo sob a fachada de alguma loja. Eu definitivamente odiava esse olhar.

			O sr. e a sra. Lancaster foram para a cozinha procurar por uma senhora chamada Maria, eu acho. Quando ficamos sozinhos, pensei em falar alguma coisa para quebrar o gelo.

			— Meu nome é Rick — disse.

			— Meus pais já me informaram isso! Você é surdo ou sofre de perda de memória recente?

			Resolvi de imediato que não conseguiria conviver com aquele garoto; ele era irritante e arrogante, assim como a maioria dos garotos que eu havia conhecido antes. Aliás, notei que ele tinha algum problema com a cor preta, pois tudo o que ele vestia era preto: a camiseta, a calça jeans, o tênis e a jaqueta.

			Os pais dele voltaram acompanhados de uma senhora baixinha e gorducha, que deveria ter aproximadamente cinquenta anos. Seus cabelos eram castanhos, mas ela já estava bem grisalha; usava um vestido verde-musgo e um avental branco por cima, com uma sapatilha preta que fazia um barulho engraçado quando ela andava. Ao me ver, a mulher ficou boquiaberta, olhando repetidamente para o Nick e para mim. Seus olhos castanhos brilhavam de confusão, mas ela se aproximou de mim e, apertando minhas bochechas, disse, enfim:

			— Meu menino Nick não engorda, pois não come direito, mas você vai comer, não vai? — perguntou dona Maria, enquanto eu corava de vergonha.

			— Co-comer? Comer comida? — respondi.

			— É o que seres humanos comem! — Nick falou com arrogância. — De onde você vem, as pessoas comem o quê? Papel e terra?

			Estava cada vez mais difícil continuar ali; sempre que eu ouvia a voz daquele garoto, meu sangue fervia! Por que ele tinha de ser tão arrogante e insuportável assim?, pensei. Mas ele não passou dos limites somente comigo; sua mãe ficou pasma com a resposta e o pai tinha o pescoço vermelho de raiva.

			— Nickson Lancaster!

			— Desculpe-me, pai, mas eu não sei o que está acontecendo aqui! — falou, muito irritado. — Não sei quem é esse cara e nem de onde ele vem! Onde vocês o encontraram? Que provas vocês têm de que ele realmente é meu irmão? E mesmo que eu acredite em tudo isso, por que vocês nunca me contaram nada?

			O senhor Lancaster ficou um pouco constrangido com o que ele disse e começou a limpar os óculos. A dona Maria se retirou, dizendo que nos traria um pouco de chá para ajudar a acalmar os ânimos, e a senhora Lancaster se sentou no sofá do meio da sala, me posicionando ao seu lado, enquanto o senhor Lancaster se sentou do meu outro lado. Nick Lancaster bufou e se jogou em uma das poltronas individuais.

			— Sei que é um pouco difícil de acreditar nisso, Nick, mas ele é de fato seu irmão... — o senhor Lancaster começou a contar.

			— Quando soubemos que teríamos filhos gêmeos, ficamos muito felizes! Durante toda a gravidez, seu pai e eu fizemos muitos planos para vocês, mas... 

			A senhora Lancaster não conseguia dizer mais nada, apenas chorava. Aquilo conseguiu mexer um pouco com Nick, que ficou menos rígido e irritadiço.

			— Quando vocês dois nasceram, fomos informados de que o primeiro bebê havia tido uma parada cardíaca e não tinha sobrevivido. Nós ficamos desolados com a notícia, mas uma semana depois, soubemos pela Joana, que era a enfermeira na época, que uma das colegas dela havia roubado o nosso bebê... Ela tinha nos roubado você! — Ouvir o senhor Lancaster contar a história novamente era estranho, pois tudo parecia mesmo real. Eu sentia toda a minha vida se desfazendo sem que eu pudesse impedir. — Procuramos a polícia, contratamos detetives, fizemos tudo o que podíamos e o que não podíamos também. A única pista que encontramos foi que ela havia fugido para sul, deixando a cidade, mas nós não tivemos mais nenhuma notícia; a tal Emília Costa havia desaparecido, levando nosso pequeno Rickson para sempre!

			— Depois de cinco anos, encontraram a tal Emília e o novo companheiro dela, que nos contaram que você havia morrido quando tinha dois anos — disse a senhora Lancaster, antes de voltar a soluçar muito.

			— Como isso é possível? — Nick perguntou, confuso.

			— Quem te criou, filho? — senhor Lancaster perguntou a mim, deixando-me sem jeito.

			— Minha mãe se chama Verona — contei. O sr. Lancaster já sabia disso, mas sua esposa e filho não. — Nasci no sul.

			Nick ficou confuso e seu pai começou a contar sobre como nos conhecemos e sobre o que conversamos. Contou o que eu lhe disse sobre a minha história e tudo o que vivi, enquanto a senhora Lancaster acrescentava alguns pontos que o marido esquecia. No final, eu não conseguia entender se o Nickson estava mais revoltado ou confuso.

			— Nunca pensei que depois de quatorze anos de busca, finalmente eu teria meus dois filhos comigo! — disse a senhora Lancaster, transbordando de alegria.

			— Esperem um pouco! — Nickson levantou a mão. — A única prova que temos é a nossa semelhança física?

			— Nick, sei que é difícil acreditar, mas...

			— Não, pai, é impossível acreditar! 

			Nick se levantou e começou a andar pela sala, muito irritado. Seu pai e sua mãe rebatiam suas dúvidas e questionamentos dizendo que foi um milagre eu ter voltado para a vida deles. Durante todo o momento, ele não tirou os olhos desconfiados de mim, o que me deixou muito triste, pois ele me fazia sentir como se eu fosse um cachorro pulguento! Eu não esperava que ele gostasse de mim... ou esperava?

			— Desculpe-me, senhor Lancaster, mas tenho de ir — falei, me levantando.

			— Você não vai a lugar algum, Rick! E eu já lhe disse para me chamar de William, já que não consegue me chamar de pai...

			— Filho, aqui é a sua casa agora, você tem... — a senhora Lancaster começou a falar, mas eu a interrompi.

			— Senhora Lancaster, aqui não é a minha casa e o seu filho está certo; não temos provas de que seu marido esteja certo. O meu lugar não é aqui.

			— Finalmente você disse algo útil! — Nickson disparou, com ironia.

			— Não se preocupem comigo e desculpem-me pelo incômodo.

			Quando me retirei, a senhora Lancaster fez menção de me seguir, mas seu marido a segurou e eu saí o mais rápido que pude. Quando atravessei a porta da casa, senti algo muito estranho em meu peito. Eu queria encontrar minha mãe e perguntar a ela sobre essa história terrível; queria ouvir dela que aquilo era mentira, mas no fundo eu sabia que não era. Apesar de ser muito diferente do Nick, consegui ver que éramos iguais fisicamente, mas remoer isso não me levaria a nada, então eu fui embora.

			A grande casa branca dos Lancaster ficava no meio do quarteirão. Consegui chegar até a esquina quando ouvi o senhor Lancaster me chamando; ele estava correndo atrás de mim. Eu queria me virar e correr, mas alguma coisa me fez parar. Ele chegou perto de mim e respirou fundo, depois sorriu e disse:

			— Por favor, não saia desse jeito!

			— Senhor Lancaster, sei que a sua família sofre a perda do seu filho desaparecido, mas infelizmente, eu não sou ele.

			— Você sabe que isso não é verdade! — Eu não sabia o que falar, mas a reação do senhor Lancaster me deixou ainda mais sem jeito. Ele me puxou e me abraçou; eu nunca tinha tido um pai e, por alguns segundos, fiquei feliz em pensar que agora teria um. — Você não sabe por quanto tempo esperei esse abraço!

			Não sei como aconteceu, mas quando dei por mim, estava chorando. O abraço durou até que eu conseguisse me acalmar e, quando me tranquilizei, ouvi passos. Meus instintos de viver na rua me fizeram olhar de imediato, então vi Nick se aproximando de nós dois. Apressei-me em sair do abraço do senhor Lancaster, pois a última coisa que eu queria era que o Nickson começasse a gritar comigo. Quando ele chegou perto, parou e respirou fundo, me encarando.

			— Você não estava indo embora? — ele me perguntou, sério.

			— Nick... — O sr. Lancaster quis se colocar entre nós dois, mas eu não deixei.

			— Por que você veio até aqui? — perguntei a ele.

			Nick pegou meu braço esquerdo e virou o punho para cima; depois, virou o próprio punho esquerdo, mostrando a mesma marca de nascença que eu tinha. Era incrível como era semelhante! As marcas lembravam uma estrela de sete pontas, e nós ficamos parados enquanto as olhávamos. Quando nos encaramos, consegui me ver refletido nos olhos dele, então nós dois tivemos a certeza de uma única coisa.

			— Vim porque nós somos irmãos — Nick respondeu.

			Eu sabia que ele estava dizendo a verdade e que aquilo não o deixava irritado ou envergonhado, mas ele também não parecia feliz.

		


		
			
Nick

			Quando meu pai saiu atrás do Rick, minha mãe me contou uma história muito estranha. Ela me fez olhar para a minha marca de nascença, um símbolo no meu pulso esquerdo que muito se assemelhava a uma estrela de sete pontas. Ela me contou que todos os homens da família do meu pai tinham aquele sinal, como um selo da família, e disse que assim que o meu pai viu a marca no pulso de Rick, soube quem ele era. Aquilo não podia ser mera coincidência; um garoto igual a mim com a mesma marca de nascença não surgiria ao acaso.

			Quando terminei de ouvir a história da minha mãe, fui correndo atrás deles e os encontrei se abraçando. Parecia que o Rick havia chorado. Eu não sabia se ele realmente era meu irmão, então senti um pouco de ciúmes. Quando cheguei perto deles, Rick se virou para mim e eu disparei, antes mesmo de pensar direito:

			— Você não estava indo embora? 

			— Nick... — Meu pai queria se colocar entre nós dois, mas ele não deixou.

			— Por que você veio? — ele me perguntou, muito sério.

			Como resposta para a pergunta dele, peguei seu braço e virei o pulso esquerdo para cima, mostrando a ele a mesma marca de nascença que eu tinha. Nós olhamos para as marcas por um tempo e, quando ele me olhou nos olhos, consegui me ver refletido naqueles olhos azuis, que mais pareciam dois oceanos profundos e cheios de mistérios. Senti um arrepio percorrer o meu corpo; era algo muito estranho, mas que me trouxe uma certeza que, até então, eu não conseguia ter.

			— Vim porque nós somos irmãos — respondi.

			Rick não expressou reação, apenas abaixou o braço e ficou me olhando com aqueles olhos perturbadores. Meu pai começou a chorar de novo e nos abraçou, então voltamos para casa. Minha mãe chorou muito e nos encheu de beijos e abraços, e dona Maria fez a mesma coisa, prometendo-nos um jantar muito especial em comemoração. Rick estava sem jeito, mas conseguiu sorrir.

			— Maria, querida, você pode preparar um dos quartos de hóspedes para o Rick, por favor? — minha mãe pediu.

			 Dona Maria deu uma piscadela para mim e saiu.

			— Quarto de hóspedes? — Rick perguntou, confuso.

			— Você não queria dormir no meu quarto, né? — falei, com ironia.

			— O que o Nick está querendo dizer é que vocês dois não se conhecem direito. Nick é complicado e muito sistemático, e eu pensei que você gostaria de um pouco de privacidade... — Minha mãe era muito boa em apaziguar conflitos e era a única pessoa que me chamava de sistemático no bom sentido. Rick ficou um pouco constrangido, mas não falou nada. Mamãe nos olhou com a cara que ela faz quando vai me levar ao shopping para fazer compras, então colocou o Rick ao meu lado e disse: — Nick, você vai ter de emprestar algumas roupas para o Rick, pelo menos até amanhã.

			— Será só por hoje... — meu pai disse para o Rick, mas acho que ele falou mais para mim.

			— Não preciso de roupas — Rick anunciou, olhando para a própria camiseta.

			— Parece que você tem dormido na rua! — eu retruquei, revirando os olhos.

			Rick me olhou de tal forma que eu pensei que ele diria alguma coisa, mas por fim, ele suspirou e concordou em aceitar algumas roupas. Acho que ele não estava curtindo muito o fato de dormir em casa hoje, mas eu não conseguia entender o porquê. Tudo indicava que ele vivia na periferia e em uma casa muito simples, onde falta de tudo. Como é que se mudar para uma casa onde há tudo do bom e do melhor pode ser ruim?, eu pensava. — Acho que um banho também cairia bem... — falei, sendo sincero.

			— Um banho seria bom — Rick disse, depois de me encarar por dez segundos.

			Minha mãe pediu que eu o levasse até o andar de cima e providenciasse tudo para o banho dele, ou seja, uma muda de roupa e uma toalha. Coloquei as mãos nos bolsos da calça e fiz um sinal com a cabeça para ele me seguir, deixando nossos pais sozinhos.

			 Nossa casa é bem grande. Saindo da sala, temos um corredor pequeno que nos leva até o hall de entrada, onde fica a escadaria que leva ao andar de cima, onde ficam os quartos. Subimos as escadas e viramos à esquerda; depois de alguns passos, entramos em um corredor com cinco portas, onde ficam o meu quarto, o dos meus pais e os três maiores quartos de hóspedes, sendo que todos os cinco são suítes. A dona Maria já estava arrumando um quarto para ele.

			Entramos no meu quarto, um local todo branco, e eu fiquei de olho na reação dele. Todos os meus móveis são pretos e há uma iluminação futurista; parece o covil de um vilão de filme de super-herói, confesso. Quando o Rick entrou, olhou tudo com muita atenção; viu a minha cama no centro do quarto, minha escrivaninha com o computador no canto direito e a prateleira com livros e minha coleção de latas de refrigerante no canto esquerdo. A porta do lado direito leva ao meu closet, e a do lado esquerdo, ao banheiro. Rick ficou admirando tudo por um bom tempo.

			— Incrível, né? — falei.

			— Não sei... — ele disse, dando um giro de trezentos e sessenta graus. — Parece que eu estou em um filme em preto e branco!

			Eu estava prestes a expulsá-lo do quarto quando ele sorriu, mostrando-me que estava brincando. Revirei os olhos e fui até o closet; peguei um pijama, um short e uma camiseta, além de uma cueca e um par extra de chinelos. Voltei para o quarto e entreguei a ele, mas antes que ele dissesse alguma coisa, fui ao banheiro, peguei uma toalha limpa, um desodorante e uma escova de dentes. Quando lhe entreguei tudo, ele me olhou com uma cara séria e disse:

			— Qual é o seu problema com a cor preta? — Como resposta, eu apenas dei de ombros.

			Nesse momento, meu pai bateu à porta do meu quarto dizendo que queria falar com ele. Eu os deixei ali e voltei para a sala, mas minha mãe não estava lá, então fui até a sala de jantar e a encontrei com a dona Maria, organizando a mesa.

			— Seu pai está com o Rick? — Eu concordei, balançando a cabeça.

			— Pobre menino! Deus sabe as coisas pelas quais ele passou... — disse dona Maria.

			— Ou não — rebati, um pouco chateado.

			— Nick, sei que é difícil, mas por favor, faça um esforço para o acolher...

			Fiquei sem resposta e as duas me deixaram ali. Meu pai surgiu alguns minutos depois, me deu um beijo na cabeça e foi até a cozinha. Eu fiquei pensando nos últimos acontecimentos enquanto rodava o garfo na minha mão. Acho que entrei em transe, porque acordei com o Rick entrando. Seus cabelos molhados estavam jogados para trás e o short e a camiseta ficaram muito bem nele. Quando me viu sentado ali, ele congelou e ficou me olhando, sem jeito.

			— Ficou legal — falei a ele.

			— Acho que estamos mais parecidos agora... — ele respondeu, alisando a camiseta e me fazendo sorrir.

			Meus pais vieram da cozinha com as travessas, acompanhados pela dona Maria. Ela havia feito uma salada de folhas com peito de frango grelhado e risoto de camarão, mas acho que o Rick não estava acostumado com aquele tipo de comida. Contudo, depois que provou, gostou muito da refeição. Dona Maria adorou os elogios e o quanto ele comeu. Depois do jantar, ela trouxe dois cafés para os meus pais e um bolo de chocolate com calda quente. Eu nem sei quem comeu mais, Rick ou eu! 
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